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P
OUCO tempo antes do Car· 
naval, o pai do Julinho, 
comprou-lhe uma farda 
muito bonita, de oficial, 
tôda cheia de dourados 
e ga1ões! 

O julinho f cou radiante! 
Masainda ... ifallavam muitos dias 

por MAR .I ·A 

Puxou da 
espada ... 

o 1 h ou 
pa ra todos 
os lados, 
mas •.. teve 
que aguar· 

para o Carnaval, e ~te queria vêr 
depressa como lhe ficava a farde. ~ 

No dia seguinte, a mãezinha do 
Julinho, estava na sala com umas --dl~ 
amigas que a tinham ido visitar. E ~~""' 
o julinho, vendo que sua mãe estava 
entretida, aproveitou a ocasião para 
realizar o seu sonho: vestir aquêle 
fato tão bonito e que lhe devia ficar 
tão bem! 

E se bem o pensou, melhor o fêz . 
Vestiu as calças e o casaquinho, pôs 
o boné, a espada ... e êle ai estt 
vestido ele oficial, e muito conven· ,., . .::,..~";,;··!·~~~~ 
cido do ieu papel! - ~~ 

Foi-se vêr ao espelho e gostou; dar, porque no qujntal não havia 
fêz a continência á sua imagem, e inimigo algum ... nem sequer o filho 

marchou para o quintal a-fim de com· 
bater o primeiro inimigo que lhe 
aparecesse! 

da cozinheira, com quem t!le costu· 
mava brincar ! 

Muito aborrecido, foi á cozinha 

para se mostrar aos criados, e em 
boa altura o fêz, pois encontrou lá 
um lindíssimo pilo de ló, do qual 
o Julinho, mesmo com 11 espada, cor· 
tou uma fatia. 

Foi novamente ao quintal, e en­
controu-se em frente da capoeira. 

Muito distraído, e já esquecido 
do fardamento, olhava para uma 
galinha muito bonita, tôda branqni· 
nha, quando o galo, através da rêde, 
lhe deu uma bicada, na fatia de pilo 
de ló! 

Que ofensa! - ~Atrevido! - gri· 
tou o Julinho.-Espera que eu já te 
ensino!,. 

Pegou na espada, entrou na ca­
poeira, e ... não lhes digo nada! 
Eram penas pelo ar, asas quebradas, 
o galo gritava, as galinhas faziam 
um barulho de endoidecer, e o Ju­
linho não paravu 1 Zàz I Záz ! Záz ! 

O barulho foi tanto que veio a 
mãezinha vêr o que teria acontecido 
na capoeira. Ao \'êr o Julinho a 
esgrimir com o galo, foi direita a 
êle e •.. eis um oficial vencido! 

Foi metido no quarto escuro, onde 
ficou até ao jantar. 

Chorou muito mas a milezinha não 
o foi lá buscar, para êle, de futuro, 
ter mais juizo e não armar em 
valente! 



' 

O TERRIVEL NILO • Por 
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E
RA uma vei um cão, 
Que ladrava:-Ão, ão, 
Com boca enorme, 
Mesmo desconforme. 

A cabeça russa 
E grande dentuça 
P'ra fazer destroço 
No nosso corpinho . • • 

Para êle um Osso 
Era como arminho l 
Na quinta um ladrão 
Nao entrava, não 1 

Com sua voz cava 
Como um trovão, 
De noite ladrava: 
- Ão, ão, ão, ão, ão .. . 

E tudo tremia 
Ao ouvi·lo : - Ao, ão ... 
E o dono dormia 
Sem temer ladrão! 

Também linha um gato 
O dono do cão, 
Chamado Mulato 
Da cor do carvão .. . 

E o gato miava, 
E o Nilo ladrava: 
- Ão, ão, ilo, uo, ão .•. 

Galinhas pedrezes 
E um galo liró, 
Cantando por veze:;, 
Có, có, qui, ró, có ..• 

Pllloa também tinha: 
-Cuá, cuá, cuá, cuá, cuá ... 
E muita Galinha 
Vindas do Pará! 

E um porquinho tinha: 
- Hõn, hõn. . . a roncar, 
Dava-lhe carninha 
Para o engordar ... 

Um carneiro tinha 
A fazer banzé, 
Mais uma ovelhinha : 
- Mé, mé, mt!, m~, mé ... 

Mas um dia, o cJo 
Que ladrava: -Ao, ilo ... 
Todo se consome, 
Começa a ter fome ..• 

E com aparato 
Mata e come o galo ! 
Foi mesmo um regalo ..• 

Mas no outro dia 
Galinhas e Galo 
A seguir comia 1 
Para ter mais prat<>s. 
Vai e come os patos '. 
A fome apertou, 
Não desapareceu .•. 
O porco roncou, 
E o porco comeu! 
Depois, o matreiro 
Inda fome t inha .•• 
Comeu um carneito 
Mais uma ovelhinha l 

Depois dum bo~n sôno 
Quando o dono viu, 
Quis comer o dono 
Mas êle fugiu! 
De fome a morrer, 
A ladrar a êsmo, 
Sem ter que comer 
Comeu-se a si mesmo! 
.. , ...... ........ .. , . 
Acabado o conto, 
Dá-se·lhe desconto .. , 
Nilo foi nada, nio, 
Fique-se tranqüilo •. , 

Já morreu o cào 
Que ladrada : - Ão, ao .. 

O terrivel Nilo l 



Dom Coelho torceu os bigodes, fran­
ziu o nariz e respondeu desdenhoso : 

- cBem se vê que já não é nova, 
Dona Macaca. Para o seu esp!rlto ac·a. 
nhado, basta-lhe êste ;;h,;,or..;1..;rz.o.;.n;.:.t;...e.;.. _M..;.a.._s __ ""!"'~~,...-~~'Z'~""lll::::'"'--i 

eu, ávido de saber e de ver mundo, 
mal posso respirar nêste pequeno 
espaço .•. » 

- «E é só por isio que você 
avança tanto? Vamos!... Seja 
sincero! ... » 

- «Pois pelo que havia de aer?!...» 
- cMeu caro Dom Coelho : Como 

há pouco disse, eu Já sou velha, 
multo velha. 
Conheço todos 
os bichos, por 
dentro e por 
fóra. E por isso 
lamento que 
você, que é Es­
perto e ladino. 
vá deixar-se 
comer estupldn· 
mente, só p o r 
vaidade. V o e ê 
gosta que 1> 

admlrem. Porlsso prolonga cada vez 
mais os seus pass-:los, a-fim-de se 
mostrar ao maior número poss!vel de 
bichos ... Vá! Diga!. .. :e mentira?• 

Dom Coelho não respondeu. Deses­
perado pOt" ~er descoberto, cumpri· 
mentou triamente Dona Macaca, afas­
tou.se e, para lhe mostrar que não ta· 
zla caso qos seus conselhos, nêsse dia 
mais longe se aventurou, 

E s u e e deu o que Dona Macaca 
previa. 

Ao passar junto do regato, salta·lhe 
o rei Lobo ao càmlnho : 

- e Olá ! . . . Que belo pelisco ! ..• li: 
de comer e chorar i:or mo.Is ! ... Estás 
bem gordinho. ó amigo ! ... » 

O coração de Dom Coelho quási lhe 
::allou do peito. Estava perdido! ... 
Sem tôrças para fugir, viu o Lôbo 
aproximar-se, aproximar.se, sorrindo 
tom Ironia, esfregando uns nos outros ' 
0 1 erandes dentes ... 

Que Imprudente fôra ! . . . Bem lhe 
dizia Dona Macaca ! . . . Ah que se ao 
menos ela ali estivesse 1 Como era ve­
lha e esperta, de-certo arranjaria melo 
de o salvar!. •. Assim ... 

O Lôbo cheirou junto dêle. . . Dom 
Coelho sentiu próxima a sua última 
hora. Fechou os olhos ••. 

De repente soou ali, ao pé, vozconhe· 
clda : 

- «Bravo, senhor rei!... Eaplên· 
dlda caçada, logo de manhã ! ... , 
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Disfarces inúteis 
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Por LAURA CHAVES 

Uma vez, um percevejo, 
farto de ser perseguido, 
e ainda mais, Incompreendido, 
sentiu o grande desejo 
de mudar de condição. 
Vai êle tratou, então, 

dum bom disfarce arranjar. 
Pintou a sua casquinha 
tal como a duma joaninha 
certo de assim agradar. 
E, já sem nenhum receio, 
começou o seu passeio. 

Por tôda a parte onde andava 
lhe diziam:- ... Vôa. . • vôa ..• 
que o teu pai foi a Lisboa . -
E êle tanto se ufanava 
de ter tido aquela ideia 
que era mesmo de mão cheia. 

Passeava na cozinha 
e na casa de jantar 
sem ninguém o incomodar, 

até lhe achavam gracinha. 
Já nem cabia na pele .. . • 
Se a casa era tôda dêle ! 

Depois, perdeu a noção 
do que devia· fazer 
e, um dia, pôs·se a correr, 
imaginem, sôbre o plio ! 
Logo ouviu, em gritaria, 
alguém dizer : - «Porcaria !• 

E, com imensa cautela, 
dois dedos o agarraram 
e depois o arremessaram 
para f~ra da janela .. .. 
E os pobres dedos, coitados, 
ficaram logo empéstados, 

com um cheiro de tombar. 
É que o parvo bicharoco 
esqueceu-se, mas que louco, 
do aroma particular, 
dsssa tl!o rara fragrância 
que o marca mesmo a distância. 

• •••• , •..••• ' . 1. ' •.••• , ' • • • ' , ; 

Há por al certa gentinha 
bem tafuls no trajar, 
que, se alguém a agarrar, 
como à tal linda joaninha, 
creiam que não é gracejo, 
também cheira a percevejo. 

f.~···F········ ·-..-·····-M····J 

--~--~--~------~------~------~----~~------~~~..._ ............. ...._.~~r-----~..-.----~------
O Lôbo voltou-se r àptdamente e 

Dom Coelho abriu os olhos espantado!'. 
De cima duma árvore, debruçava-se 

Dona Macaca Velha, risonha e multo 
:l vontade. 

- cQue queres tu ?t - rugiu o LObo. 
- cAdmlrar a vossa inteligência, 

únicamente . .. > 
- «A minha inteligência ? Não per· 

cebo ... > 
- cEsté claro. Só um bicho lntell· 

gente como vossa magestade, seria ca. 
paz de descobrir, entre tanto coelho 

que há no mundo, 
aquele que tem pro· 
priedades mágicas J •• • t 

- ceada veiz percebo 
menos ! ... > - regou· 
gou o Lôbo. 

- «Isso é modéstia ... 
Bem sabeis, senhor 
rei, que êste coelho 
é a !Ilhado da Fada 

dos Bosques ... Não é assim ? 
o rei não qulz mostrar a sua lgno· 

rêncla e resmungou : 
-«Sim, sim .•• » 
A Macaca, espertalhona, continuou : 
- cE a Fada disse-lhe assim quando 

êle nasceu : Eu te fado para que o bi· 
choque te comer, venha a >ficar com o 
condlo de tudo poder.. • Porlsso, se· 
nhor rei, eu vos felicito, por terdes 
conseguido apanhar êste bicho má· 
glco ... » 

Dom Coelho, de tão indignado, nem 
podia abrir a bôca, para protestar. 

Parecia lmposslvel ! Dona Macaca 
Velha, que tão sua amiga se mostrara 
sempre, em vez de tentar salTá·lo, mais 
o enterrava ! .•• 

E o rei Lôbo já abria a enorme bo· 
c:arra, prestes a enguli·lo ... 

- e Esperai, esperai b - gritou Dona 
Macaca ..• 

O Lôbo tornou a fechar a bõca, multo 
contrariado : 

- •Que mais temos?> 
- «Já cumpristes o ritual?> 
- cQue ritual ? t 
- cora ! . . . De-certo não precisais 

que eu vo-lo ensine ! . .. Um rei tão Sá· 
bio. tão Inteligente . .. 11 

o Lôbo ficou perplexo. Ma.s para 
não dar parte de fraco, respondeu : 

- d: que.. . tenho a memória um 
pouco cansada .•• , 

- cAh sim ! . • . Compreendo ! .•• 
Não admira ! Estudais tanto! .•• Mas 

(Continua 11a página 7 J 

·~~~~~""'· ..... ~~~~~~~· 
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, 
AS ARVORES OS PASSARINHOS 

No reino vegetal .a Árvore é Rainha. Com seu 
manto verde e coroada de flõres, ela é magestosa 
e rica. 

Rainha. como a Santa Isabel que, um dia, andando 
a socorrer a pobreza, transformou o pão em rolas, a 
Árvore é, também, generosa e magnanima. Amiga leal, 
dá-nos sombra e descanso, após as longas caminhadas 
ou labutas; dá-nos frutos saborosos ; dá-nos flôres 
com que enfeitamos os nossos lares ; dá-nos a lenha 
com que aquecemos o corpo no inverno ou cozinha· 
mos as nossas refeições; dá-nos madeira com que 
assoalhamos as nossas c11sas, com que fabricamos o 
nosso mobiliário, com que se fazem os lápis e as ca­
netas, a t égua e o esquadro e mil outras coisas de 
utilidade pnitica. 

QUESTIONÁRIO 

1 

Quantos seiuados t~m um minuto? 
, minutos tem uma hora ? 

Quantas horas tem um dia ? 
Quantos dia~ tem uma semana? 
Qull:ntss serytan as tem um mês ? 
Quantos meses tem um ano ? 

r; anos tem um século ? 
» s• culos tem Portugal ? 

Qual a c6r do céu '! 
» » » da relva ? 
» :t » do linho '! 
» • » do ébano '? 
» » 11 àc uma llbt À? 
» » • de uaia moeda de dei escudos? 
• » 11 da túnica do Senhor ele Pa.,.;os ? 
» » ,. dos troncos"! 
» 11 i> d'l raça latina ? 
, » 1 da raça africana? 
» a » ua a ça asiática ? 
» 11 » dos peles vermelhas ? 

Quem loi o prlmelro tei de Portugal ·? 
» » » autor do poema «Os Lusladas ?» ' 
• » » » da «Cartilha Maternal ?:t 
» » 11 beroi de Aljubarrota ? 
» > » fundador do teatro português? 
» fundou :u mlsericórdJas ? 
» são os autores da. mú,ica e da letra do Hino 

Nacional '? 
Em que data Portugal reconquistou a sua lndepen· 

dlnCla '! 

As 6rvores dão !lores? 
Tõdas ? 

Os passarinhos vivem em liberdade. 
Prendê-los é contrariar a vontade de Deus, que 

lhes deu o Céu para nele voarem. 
Roubar um ninho é um grande 11ecado. O !linho é 

o lar dos passarinhos; destruí-lo é qnási o mesmo, 
portanto, que assaltar uma casa para roubar o dono. 

OS PASSARINHOS PIPILAM. 
OS PASSARINHOS SÃO ÚTEIS PORQUE MATAM 

OS BICHOS NOCIVOS A AGRICULTURA. 
OS PASSARINHOS ALEGRAM·NOS A VIDA CO.'.\ 

O SEU CANTAR. 
OS PASSARINHOS ENCJ-IEM DE 

POESIA O CAMPO. 

O PAPAGAIO 
O papagaio é uma ave exótica de origem atrlcana ou 

llrasilelra. E' a única ave que conseguiu Imitar a fala das 
peuoas, artlcUlnndo as sUabes. 

O papagaio palra mas não conhece o slgnHicado dus 
palavra' ; fala sem pensar, como os patetinhas. 

Assim como os macacos imitam os nossos 1e~to.s, o 
papagaio imlla a nossa voz. 

Nunca devemos ser palradores com o~ papagaios nem 
parecer macacos de imitação. Mais vale 1mentn1· <1ue 
imitar. Devemos seguir os bons exemplos mas· à nou::i 
maneira. Copiar qualquer coisa, {; !azê·ln parecida mas não 
igual. 

Exemplo duma ánore que não dê llort.s ? .. . 
E a flõr o qne da ? 
» que dá o truto ? 
» t :t a aemente ? 
• 11 , a rals ·1 
» :t 1 o tronco ? 
:t • 1> a copa ao eol? 
» • i1 a somllru ? 

De que é !eito o pão ? 
» , 11 » o Ylnbo? 
1> • » 11 o azeite ? 

Donde provém o .sal '! 
• » a pimenta? 
• » o algodão ? 
» » a lã. ~ 
:t » a sêda? 
» » u cafr ? 
11 » o leite ? 
• • o cbá ? 
:1 » o mtl? 

J. 
i 
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® ~ ar~~ ry ~ de 'I Qind.e­

\W· ~ se ~ 'l.~~tn~1 
~ e&trt~, ~ cem.la rw mesrrU9' 

(~. /~ ~n-~ ~~ 

~ .nunal~. 
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·li - -=--=====· =------=== 
s O COE L H O ~AG I C O rcon1inuadodapd11tnaj 

~ 

eu vou recordar.vos o que há a fazer, 
a 11 l e s de se comer coelho ml1glco. 
Disse·o 11 PadR dos Bosques : 

Quem Dom Coelho comer 
-se quizer tudo pocer -
primeiro se barbeará; 
os seu~ dentes cortartl; 
suas unhas limar il; 
f: um bom banho tomará ... • 

palavr:i.s de Dona Macaca. E dis'ee·lhe, Desceu da árvore, pegou em Dom Coe­
en\ào : lbo e, com éle bem 11~arrado, dl'pressa 

desapareceu daqurlea •ilios. 
- «Ol>rlaado por me tcre11 espevi- Dom Coelho !lcou·lhP grelís5lmo e 

tado a memórj.a. vou imediatamentt a famillo. dêle t11cheu·a de presente~. 
cumprir o ritual. Mas como receio pois ficarem i::ara ccmpre livres do rei 
deixar aó o Coelho - pois o maroto Lóbo. imposslbllita<!o de s~ 1ervlr de 
pode fugir - pt'ço-te que descas de~~ª unhas e dente~. ., 

Dona Macaca. aceitou a propostc. e ousou sair cill sua ttrra <,ue. emoo: a 
o rei Lõbo correu a fnzer o que lhe pe<jut>na. era pac111ca e orêc Et Hntia 
en1l11afa. eeguro <' ac::mnh::do ror têda :i bl· 

O rei T obo acreditou piamente nu l"ra o que a espertalhona queria. c.-hara<!a. 

á:-vore e tomes conta dêle.• E nunca mail> o \'aldo;o Coeli:o i 
·~~""""'"'""'"'"""""'""~,,.. .. """"''""'"""'"'"'""'""" ...... "" .. M"""""'"'"""'"''""'''""'""~''""~·· .. . 
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PERIPECIAS DE 1 
TOBIAS-Fl.lÓSOFO i 

por ISABEL AREOSA 

T
OBIAS Filósofo, aquele 

grande sábio das distrac· 
ções, detestava o inverno. 
Todo o inverno não fazia 
nem pensava coisa de 
jeito. 

Uma noite - uma noite 
nublada com rajadas frias, destas que 
trespassam os ossos - Tobias pas· 
seava dum lado para o outro do quarto, 
sem conseguir aquecer os pés. 

Por fim, deu uma palmada na testa. 

Foi a uma gaveta, ttrou um cachl·ne1>, 
enfiou um -velho gibão, e calçou meias 
de là, polainas e pantufas. 

Mas. a-pesar-de todos êstes abafos, 
continuava a tiritar e a sentir os pés 
frios como dois .:icebergs.> 

...... e Já não sei que mais hei·de pôr 
em cima dos pés ! - murmurava. desa· 
nimado, o velho sábio. - E esta noite 
que eu precisava tanto de escrever 
uma carta!> 

E Tobias suspirou profundamente. 
Tomou fôlego, arrastou-se até à se· 

cretária, sentou-se e por três \lezes 
pegou na pena para começar, mas não 
lhe \linha a inspiração. 

Por fim, resolutamente pegou na ca· 
neta e começou assim a carta: · 

Meu prezado amigo: 

Escrevo-lhe apenas duas linhas, por­
que tenho os pés tão frios que nem 
posso pegar 11a pena . .. 

Mas não ficaram por aqui as dis· 
tracções de Tobias-Filósofo. 

Uma manhã. levanton-se côdo e foi 
para o jardim tratar das suai; flôres. 

Tôda aquela semana fizera frio, mas 
um frio sem chuva nem humidade e 

os came1ros estavam um pouco s<!cos. 
Tobias foi buscar o regador e come­

çou a regá-los, cuidadosamente. 
Porém, mal começou esta tarefa, 

coméçou a chover copiosamente. 
Tobias já estava encharcado, maa 

vitima.da sua permanente distracção, 
foi buscar um guarda chuva. abriu-o, 
e, com o guarda-chuva numa mão e o 
regador 11011tra, continuou a regar os 
canteiros. murmurando com os seus 
botões: 

- .:Ainda que a chuva me enchar· 
que até à medula dos ossos, hei·de 
acabar de regar os meus CllDteiro~. 
porque não quero que as minhas flõ· 
res sequem por falta de água .•• > 

O inverno ia cada \lez pior e Tobias, 

que detestava o frio, andava desnor­
teado de todo. 

Sobretudo quando chovia não con· 
seguia trabalhar, nem passear, nem 
estar quieto. Por isso, já há bastan· 
tes dias que falta\la às aulas de filo· 
sofia. Como não podia trabalhar, 
porque chovia, foi um dia à aula e 
avisou assim os seus alunos: 

- .:Ámahh!l, se'chover pela manhã, 
darei aulas de filosofia de tarde. Mas 
se ámanhã à tarde chover. dou antes 
a aula de filosofia, ámanhá pela ma· 
nhã ... > 

03 alunos ficaram boqui·abertos e 
concordaram todos em que quem es­
tava necessitado de freq!ientar aulas 
de filosofia, era o próprio filósofo 
Tobias. 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

ADIVINHA 

!ste Genbor, que por &inal é um fu· 
ma.der lncorrlglvel, perdeu o cacbtmbo 

Vejam os nossos leitores se o encon· 
tram, porque não deve estar longe. 


